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Resumo: O discurso central do compositor Antonio Vivaldi e de seu libretista Carlo Goldoni na aria “Agi-

tata da due venti” é uma metáfora sobre o medo e o desespero amoroso da personagem operística Cons-

tanza. Mas no vídeo emblemático de 2009, a mezzo-soprano Cecilia Bartoli prefere comunicar, ao invés 

GR�GLVFXUVR�FHQWUDO�GRV�DXWRUHV��XP�GLVFXUVR�VXEOLPLQDU�VREUH�XP�WHPD�TXH�YDL�GD�DSUHHQVmR�GR�GHVDÀR�
à alegria da vitória de uma personagem que representa sua própria pessoa. Por outro lado, em um vídeo 

HPEOHPiWLFR�GH�������R�SHUVRQDJHP�.LPFKLOLD�%DUWROL��UHSUHVHQWDGR�SHOR�FRQWUDWHQRU�.DQJPLQ�-XVWLQ�
.LP��WDPEpP�LJQRUD�R�GLVFXUVR�GH�9LYDOGL�H�*ROGRQL�H�FRQVWUyL�XP�GLVFXUVR�SDUyGLFR�VREUH�R�GLVFXUVR�
subliminar de Cecilia Bartoli. A análise destas três fontes primárias (uma partitura e dois vídeos de mú-

sica) mostra que os performers podem, na construção do trinômio con(texto)-som-imagem de suas in-

terpretações musicais, optar por discursos que se desviam radicalmente da proposta inicial dos autores 

de uma música. Mais do que isto, percebe-se, nestes três estudos de caso baseados no mAAVm (Méto-

GR�GH�$QiOLVH�GH�ÉXGLRV�H�9tGHRV�GH�0~VLFD��%RUpP�������DQG��������TXH�R�WUDEDOKR�FULDWLYR�GRV�SHU-
IRUPHUV�SRGH�XOWUDSDVVDU��HP�PXLWR��RV�SDSpLV�GH�FRPXQLFDGRUHV�GH�VHQWLGRV�TXH��QRUPDOPHQWH��OKHV�p�
atribuído na realização musical.

Palavras-chave: construção da performance musical. discursos principal e subliminar na performance. 

&HFLOLD�%DUWROL��.LPFKLOLD�%DUWROL��DQiOLVH�GH�YtGHRV�GH�P~VLFD�

“Agitata da due venti”: the central discourse by Vivaldi-Goldoni (1735), the subliminal discourse by 
Cecilia Bartoli (2009) and the discourse of the subliminal discourse by Kimchilia Bartoli (2015)

Abstract:�7KH�GLVFRXUVH�E\�FRPSRVHU�$QWRQLR�9LYDOGL�DQG�KLV�OLEUHWWLVW�&DUOR�*ROGRQL�LQ�WKH�DULD�´Agitata 

da due ventiµ�LV�D�PHWDSKRU�DERXW�WKH�IHDU�DQG�GHVSDLU�LQ�ORYH�RI�WKLV�RSHUD·V�FKDUDFWHU�&RQVWDQ]D��%XW�
LQ�DQ�HPEOHPDWLF�YLGHR�RI�������PH]]R�VRSUDQR�&HFLOLD�%DUWROL�SUHIHUV�WR�FRPPXQLFDWH��UDWKHU�WKDQ�WKH�
DXWKRUV·�FHQWUDO�GLVFRXUVH��D�VXEOLPLQDO�RQH�WKDW�SURJUHVVHV�IURP�WKH�DSSUHKHQVLRQ�RI�FKDOOHQJH�WR�WKH�
MR\�RI�YLFWRU\�RI�D�FKDUDFWHU�WKDW�UHSUHVHQWV�KHUVHOI��2Q�WKH�RWKHU�KDQG��LQ�DQ�HPEOHPDWLF�YLGHR�RI�������
WKH�FKDUDFWHU�.LPFKLOLD�%DUWROL��SOD\HG�E\�FRXQWHUWHQRU�.DQJPLQ�-XVWLQ�.LP��DOVR�LJQRUHG�9LYDOGL�DQG�
*ROGRQL·V�VWRU\�DQG�FRQVWUXFWV�D�SDURG\�GLVFRXUVH�DERXW�&HFLOLD�%DUWROL·V�VXEOLPLQDO�GLVFRXUVH��7KH�DQDO-
\VHV�RI�WKHVH�WKUHH�SULPDU\�VRXUFHV��D�VFRUH�DQG�WZR�YLGHRV�RI�PXVLF��SURYH�WKDW�SHUIRUPHUV�PD\��LQ�WKH�
FRQVWUXFWLRQ�RI�WKH�FRQ�WH[W��VRXQG�LPDJH�WULQRPLDO�RI�WKHLU�PXVLF�LQWHUSUHWDWLRQ��PDNH�DQ�RSWLRQ�IRU�GLV-
FRXUVHV�WKDW�GHYLDWH�UDGLFDOO\�IURP�WKH�RULJLQDO�SURSRVDO�RI�WKH�FRPSRVHUV��0RUH�WKDQ�WKDW��RQH�SHUFHLYHV�
LQ�WKHVH�WKUHH�FDVH�VWXGLHV�EDVHG�RQ�mAAVm��0HWKRG�IRU�WKH�$QDO\VLV�RI�$XGLRV�DQG�9LGHRV�RI�0XVLF��
%RUpP�������DQG��������WKDW�WKH�FUHDWLYH�ZRUN�RI�SHUIRUPHUV�FDQ�IDU�VXUSDVV�WKH�UROHV�RI�PHDQLQJ�FRP-

PXQLFDWRUV�XVXDOO\�DVVLJQHG�WR�WKHP�LQ�WKH�UHDOL]DWLRQ�RI�PXVLF�
Keywords: musical performance construction. main and subliminal discourses in performance. Cecilia 

%DUWROL��.LPFKLOLD�%DUWROL��DQDO\VLV�RI�PXVLF�YLGHRV�

INTRODUÇÃO

&RP�IUHTXrQFLD��RV�SHUIRUPHUV�DGLFLRQDP��DOWHUDP�H�UHPRYHP�HOHPHQWRV�VXSHUÀFLDLV�RX�
HVWUXWXUDLV�GXUDQWH�D�SHUIRUPDQFH�GH�XPD�REUD�PXVLFDO��$�ÀP�GH�HQIDWL]DU�R�GLVFXUVR�SULQFLSDO�
SURSRVWR�QD�SDUWLWXUD��HOHV�JHUDOPHQWH�UHFRUUHP�D� LQIRUPDo}HV�DGLFLRQDLV�FRPR�SUiWLFDV�KLV-
tóricas de performance, contexto do processo de composição, estilo do compositor, letras de 
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canções, gestos teatrais etc. Mas, às vezes, os performers contradizem o discurso principal do 

FRPSRVLWRU�H�DGLFLRQDP�XPD�FDPDGD�VHFXQGiULD�GH�VHQWLGRV��SDUD�FULDU�QRYRV�VLJQLÀFDGRV�QD�
construção e comunicação de suas interpretações.

A presente pesquisa tem como base a ária “Agitata da due venti” da ópera “Grisel-

da” (1735), composta por Antonio Vivaldi (1678-1741) e seu libretista Carlo Goldoni (1707-

1793). Esta ária coloratura 
1�VH�WRUQRX�FRQKHFLGD�SULQFLSDOPHQWH�SRU�VHU�XP�JUDQGH�GHVDÀR�

GHVWD�WpFQLFD�YRFDO��PHVPR�HQWUH�FDQWRUDV�UHFRQKHFLGDV�SRU�VHX�YLUWXRVLVPR�
Cantada durante o 2º Ato da ópera pela personagem Constanza, este tour de force de Vi-

valdi e Goldoni gira em torno das atmosferas de medo e desespero. No entanto, em um vídeo 

de 2009, a mezzo-soprano Cecilia Bartoli optou por esconder grande parte desses sentimentos, 

VREUHSRQGR�D�HOHV�XPD�DWPRVIHUD�GH�GHVDÀR��RX�VHMD��FDQWDU�FRP�SHUIHLomR�XPD�REUD�GH�H[-
trema virtuosidade), progredindo do nervosismo de estar no palco, culminando com o sucesso 

GH�VXD�DSUHVHQWDomR�H��HQÀP��FKHJDQGR�j�IHOLFLGDGH��3RU�RXWUR�ODGR��HP�XP�YtGHR�GH�������R�
FRQWUDWHQRU�.DQJPLQ�-XVWLQ�.LP��PXLWR�FRQKHFLGR�SHOD�SHUVRQDJHP�.LPFKLOLD�%DUWROL��TXH�FULRX�
baseado em Cecilia Bartoli, dá um passo adiante de seu modelo, realizando uma versão paró-

GLFD�GD�iULD�H�LPSULPLQGR�D�HOD�QRYRV�VLJQLÀFDGRV��$PEDV��&HFLOLD�H�.LPFKLOLD��VmR�H[HPSORV�
de como os performers da música, planejando minuciosamente o trinômio (con)texto-som-ima-

JHP��SRGHP�PXGDU�R�VLJQLÀFDGR�GH�XPD�REUD�H��PHVPR��D�SHUFHSomR�JHUDO�GD�IRUPD�PXVLFDO�
em seus discursos subliminares.

Metodologicamente falando, o presente artigo envolve três estudos de caso, cujas fon-

WH�SULPiULDV�VmR�XPD�SDUWLWXUD��9LYDOGL�H�*ROGRQL��������H�GRLV�YtGHRV��%DUWROL��������.LP��
2015). É um estudo, portanto, de natureza analítica e comparativa, cujos procedimentos utili-

zam ferramentas e conceitos interdisciplinares por mim propostas no mAAVm (Método de Aná-

OLVH�GH�ÉXGLRV�H�9tGHRV�GH�0~VLFD��%RUpP�������H������������R�MaPA (Mapa de Performance 

$XGLRYLVXDO���FRQVWUXtGR�FRP�IRWRJUDPDV�DRV�TXDLV�VmR�VXSHUSRVWRV�VLQDLV�JUiÀFRV�LQGLFDQGR�
PRYLPHQWRV��H[SUHVV}HV�IDFLDLV��VLJQLÀFDGRV�HWF��������D�EdiPA (Edição de Performance Audiovi-

sual), que é combinação de MaPAs�FRP�QRWDo}HV�PXVLFDLV��SDXWD��JUiÀFRV��HVTXHPDV�HWF��������
o 0RGHOR�&LUFXQÁH[R�GRV�$IHWRV�QD�0~VLFD (adaptado do modelo proposto por James Russel, 

1980, na psicologia); (4) a Cinesfera do Músico (adaptado do conceito de Rudof Laban, 1978, 

proposto para atores e dançarinos), que se refere ao espaço que se expande, contrai e translada 

ao redor do performer no palco.

VIVALDI-GOLDONI E O DISCURSO DO MEDO E DO DESESPERO

O Ex.1 mostra o poema original de Goldoni, “Agitata da due venti”, em italiano (com sí-

ODEDV�HP�QHJULWR�H�VXEOLQKDGDV�RQGH�RFRUUHP�DV�FRORUDWXUDV��H�VXD�WUDGXomR�SDUD�R�SRUWXJXrV��
já com suas duas estrofes organizadas na forma ABA, musicadas por Vivaldi. Nesta ária, Cos-

WDQ]D��D�ÀOKD�GD�SURWDJRQLVWD�*ULVHOGD��VH�Yr�HQWUH�D�FUX]�H�D�HVSDGD��SRLV�HVWi��FRPR�VXJHUH�R�
primeiro verso da Seção B, ambígua entre o dever (casar-se com o Rei Gualtiero) e o amor (ca-

sar-se com o Príncipe Roberto). Ainda no Ex.1, estão ressaltadas em roxo as palavras que po-

dem ser tomadas como índices de medo: “agitada”, “treme”, “mar turbulento”, “medo” e “nau-

fragar” na Seção A e a palavra “sobressalta” na Seção B. Em vermelho, concentradas na Seção 

B, estão marcadas as palavras que podem ser tomadas como índices de tristeza: “não resiste”, 

“desistindo” e “desesperar”.

1� &RORUDWXUD�SRGH�VHU�GHVFULWD�FRPR�D�́ ����KDELOLGDGH�GH�UHDOL]DU�SDVVDJHQV�PHOyGLFDV�iJHLV�YRFDOL]DGDV�VREUH�XPD�
ou mais sílabas de determinada palavra do texto.” (Pereira e Borém, 2017, p. 33).
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Ex.1: Poema de Carlo Goldoni para a ária “Agitata da due venti”, com marcações das sílabas com 

coloratura, as palavras ligadas às emoções do medo e da tristeza e a respectiva tradução para o português.

Recorrendo ao 0RGHOR�&LUFXQÁH[R�GRV�$IHWRV�QD�0~VLFD (Borém, 2019, Borém e Taglia-

netti, 2016, adaptado de Russell, 1980, p. 1174), pode-se associar estes grupos de palavras 

às atmosferas “alarmado” (situada no Quadrante III) e “mísero” (situada no Quadrante I). Estas 

DWPRVIHUDV�UHÁHWHP�HPRo}HV�FRPSOH[DV��SRLV�PLVWXUDP�H[SHFWDWLYDV��R�DPRU�H�D�DPELJXLGDGH��
na ambiência marítima metafórica de Goldoni. Mas elas nos remetem, principalmente, como 

sugeri acima, a duas das seis emoções básicas (ou universais) corroboradas pelo psicólogo Paul 

Ekman em seus estudos seminais nos últimos 50 anos (Ekman, 2106 e 1970; Ekman e Frie-

sen, 2003 e 1969;): o medo (predominante na Seção A) e a tristeza (exclusiva na Seção B).

Ambas as atmosferas (“alarmado” e “mísero”) são socialmente aceitas como valências ne-

gativas (Quadrantes 1 e 3 de Russel), mas possuem níveis de intensidade opostos (alta estimu-

lação e baixa estimulação). Na Seção A, a grande intensidade causada pelo medo sugere, no 

Quadrante 3 um espectro mais amplo que poderia combinar nuanças de afetos crescentes como 

´HVWUHVVDGRµ��´WHQVRµ��´DPHGURQWDGRµ�H��ÀQDOPHQWH��´DODUPDGRµ��-i�QD�Seção B, dada a baixa 

LQWHQVLGDGH�H�DFDEUXQKDPHQWR�UHVXOWDQWH�GD�WULVWH]D�H�QRVWDOJLD�TXH�D�SHUVRQDJHP�VXJHUH��SR-
de-se imaginar um espectro afetivo no Quadrante 1, que combina, em níveis decrescentes, os 

DGMHWLYRV�´WULVWHµ��´QRVWiOJLFRµ�H��ÀQDOPHQWH��´PtVHURµ�
(VWH�FRQWUDVWH�SURYLGR�QR�WH[WR�GH�*ROGRQL�Gi�D�9LYDOGL�PDWHULDO�SDUD�TXH�HOH�FRPSRQKD�

“Agitata da due venti” no esquema ABA segundo um binômio texto-música musicalmente con-

trastante. Isto serve, de fato, à forma tradicional da ária de ópera, em que a Seção A abriga o 

virtuosismo da coloratura (com mais energia), que depois é seguida pela Seção B, mais intros-

pectiva (o que, tradicionalmente, sugere uma realização mais lenta) e que leva ao da capo, que 

traz de volta a tensão e virtuosismo da Seção A.
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Ao mesmo tempo em que cria grande unidade estrutural na macroforma, Vivaldi imprime 

grande coerência composicional em níveis locais. Por exemplo, ele explora a relação texto-músi-

FD�GH�PDQHLUD�PXLWR�VRÀVWLFDGD�QD�HVFROKD�GRV�FRQWRUQRV�PHOyGLFRV�GH�DOJXQV�PRWLYRV��2�([���
PRVWUD�TXH��PHVPR�YLVXDOPHQWH��SRGH�VH�UHFRQKHFHU�HOHPHQWRV�PHWDIyULFRV�GR�SRHPD��FRPR�
a expectativa do naufrágio, nos vários motivos ondulantes (como pequenas ondas e grandes va-

gas no mar; veja c.16-19, 24- 26, 55-57 e 64-66) ou escalas que apontam para baixo (como 

um barco que naufraga; veja c.23).

Ex.2 – EdiPA com a relação texto-música na escrita de Vivaldi em “Agitata da due venti”,  

cujos contornos melódicos de motivos lembram pequenas ondas (c.17-18, 55-57 e 64-66),  

grandes vagas (c.16-17 e 24-27) e o naufrágio iminente (c.23-24).

CECILIA BARTOLI E O DISCURSO DESAFIO-VITÓRIA

A maioria dos cantores de ópera que se tornam experts na performance de coloraturas 

DVVXPHP�XPD�SRVWXUD�QR�SDOFR�FRP�WDPDQKD�FRQFHQWUDomR�SDUD�UHDOL]DU�HVWD�WpFQLFD��TXH�UH-
sulta em certa imobilidade corporal. Para muitos deles, movimentos corporais não envolvidos 

na produção do som e no controle da coluna de ar podem, de fato, se tornar um elemento de 

perturbação ou distração durante a performance. Diferentemente, Cecilia Bartoli integra à sua 

DUWLFXODomR�TXDVH�LPSHFiYHO�GRV�VRQV��XPD�FRQVWUXomR�FrQLFD�VXEOLQKDGD�FRP�PXLWRV�PRYL-
mentos de tronco, ombros, braços, dedos, pescoço, cabeça e, especialmente, expressões fa-

ciais, que resultam em uma desenvoltura aparentemente fácil e espontânea. Entretanto, embo-

UD�ÁXHQWH�H�PXLWR�SUy[LPD�GD�SHUIHLomR��HP�HVWXGR�DQWHULRU��PRVWUDPRV�GHWDOKHV�GH�VXD�´TXD-
VH�SHUIHLomRµ�SRU�PHLR�GH�XPD�DQiOLVH�HVSHFWURJUiÀFD��3HUHLUD�H�%RUpP��������)LJXUD�����S��
54.). Mostramos também que sua performance não é espontânea, mas minuciosamente pla-

QHMDGD�H�FRQVWUXtGD�FRP�EDVH�HP�XPD�SUiWLFD�GHOLEHUDGD��(ULFVVRQ��������0DFQDPDUD��+DP-

EULFN�H�2VZDOG��������
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7DQWR�D�SODWHLD�TXH�ORWRX�R�7KpkWUH�GHV�&KDPSV�eO\VpHV�HP�3DULV��HP�������GXUDQWH�D�
gravação vídeo ao vivo de “Agitata da due venti” (com Cecilia Bartoli, Orquestra Le Giardino 

$UPRQLFR�H�PDHVWUR�*LRYDQQL�$QWRQLQL���TXDQWR�RV�PLOK}HV�GH�ImV�TXH�WrP�YLVXDOL]DGR�HVWH�Yt-
GHR�FOLSH�QR�<RXWXEH�VH�LPSUHVVLRQDUDP�SULQFLSDOPHQWH�FRP�D�EUDYXUD�GD�FDQWRUD�HP�HQIUHQWDU��
FRP�PXLWD�SUHFLVmR��DV�FHQWHQDV�GH�QRWDV�QRV�PXLWRV�WUHFKRV�GH�FRORUDWXUD�GHVWD�iULD��0DV��WDO-
YH]��SRXFRV�WHQKDP�UHODFLRQDGR�R�TXH�YLUDP�QRV�PRPHQWRV�LQLFLDLV�FRP�DV�LPDJHQV�ÀQDLV�GHV-
ta performance, em momentos em que ela não está mais cantando, mas em silêncio, atuando.

Fotogramas dos movimentos dos membros superiores e das expressões do rosto de Cecilia 

Bartoli durante a introdução instrumental da orquestra (em [0:03-0:11], veja o Ex.3) revelam 

uma personagem (e não a pessoa real da cantora) que se faz parecer nervosa com seus gestos 

frente ao público e câmaras. As mãos se apertam, cruzam os dedos, depois desfazem o aperto, 

H�DV�XQKDV�GRV�GHGRV�GD�PmR�GLUHLWD�VH�HVIUHJDP��7UDWD�VH�GH�XPD�HQFHQDomR�VREUH�R�GHVDÀR�
com que, aparentemente, ela se depara no palco: cantar com precisão as muitas coloraturas de 

DOWtVVLPR�JUDX�GH�GLÀFXOGDGH��

Ex.3- MaPA com fotogramas do vídeo de 2009 com movimentos “nervosos” de mãos e dedos de 

Cecilia Bartoli durante a introdução orquestral de sua performance de “Agitata da due venti”.

(VWD�DQVLHGDGH��H[SHFWDWLYD�H�VHQVDomR�GH�GHVDÀR�IUHQWH�D�XP�S~EOLFR�p�WtSLFD�GRV�SHUIRU-
mers amadores, mas não de uma cantora do nível de Cecilia Bartoli. Ela encena este nervosis-

PR�HQTXDQWR�HVSHUD�R�WpUPLQR�GD�LQWURGXomR�RUTXHVWUDO��QHUYRVLVPR�TXH�WDPEpP�VH�UHÁHWH�QDV�
VXDV�H[SUHVV}HV�IDFLDLV�HP�>���������@��PLQXFLRVDPHQWH�HVFROKLGDV�FRPR�PRVWUDP�RV�SULPHL-
URV�FLQFR�IRWRJUDPDV�GR�([����-i�R�~OWLPR�IRWRJUDPD�GR�([����DSyV�R�ÀQDO�GD�SHUIRUPDQFH�HP�
>����@��PRVWUD�SRUTXH�HOD�QmR�p�XPD�DUWLVWD�DPDGRUD�H�SRUTXH�ÀFRX�IDPRVD�SHOD�VXD�WpFQLFD�
pessoal de cantar coloraturas. Fica claro que se trata de um jogo cênico. Assim, quase 250 anos 

após a estreia da ópera, Cecilia Bartoli, nascida em 1966 e já pertencente às gerações em que 

música se torna um produto das mídias de massa, se desvia completamente do discurso de Vi-

valdi-Goldoni, para imprimir sua própria estória em uma releitura do conteúdo da ária “Agitata 

da due venti”.
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Ex.4- MaPA com fotogramas 

das expressões faciais de Cecilia 

Bartoli durante a introdução 

orquestral no vídeo de 2009 de 

sua performance de “Agitata 

da due venti”, comunicando 

as sensações de ansiedade, 

expectativa e medo [0:12-0:17] 

H��QR�ÀQDO�GH�SHUIRUPDQFH��GH�
alegria da vitória [5:27].

KIMCHILIA BARTOLI E O DISCURSO PARÓDICO SOBRE AS DIVAS DA ÓPERA

$�SHUVRQDJHP�.LPFKLOLD�%DUWROL�IRL�DLQGD�PDLV�WUDQVJUHVVRUD�GR�TXH�&HFLOLD�%DUWROL�HP�UH-
lação ao que se espera de um cantor ou cantora de ópera na interpretação de “Agitata da due 

ventiµ��7UDYHVWLGR�GH�PXOKHU��.DQJPLQ�-XVWLQ�.LP�FDOFRX�VHX�SHUVRQDJHP�QD�UHDOL]DomR�HQpU-
gica e carismática de Cecilia Bartoli e em trejeitos estereotipados das divas da ópera. No Ex.5, 

.LPFKLOLD�%DUWROL�PRVWUD��QR�YtGHR�SDUyGLFR�GH�������R�´GHGR�GH�PDHVWULQDµ��XP�JHVWR�WtSLFR�H�
recorrente da cantora italiana. Se Cecilia utiliza cenicamente o silêncio do canto na introdução 

RUTXHVWUDO�GD�iULD��.LPFKLOLD�WDPEpP�R�ID]��0DV�R�ID]�SDURGLFDPHQWH��FRP�RXWUD�ÀQDOLGDGH��'H�
maneira caricata, ela amplia suas marcações de cena, girando o braço e a cabeça com movimen-

WRV�EDOtVWLFRV��%RUpP��������S����������DFRPSDQKDQGR�R�ULWPR�GH�PtQLPDV��HP�>���@��>����@�H�
>����@��H�GHSRLV��FRP�R�RPEUR�HVTXHUGR�H�D�FDEHoD��VHJXLQGR�R�ULWPR�GH�FROFKHLDV��HP�>����@��

Ex.5- MaPA�FRP�JHVWRV�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�SDURGLDQGR�&HFLOLD�%DUWROL��FRUHRJUDIDQGR�ULWPRV�GD�
orquestra: a mínina no “dedo de maestrina” (em [0:14]), a mínina no giro de pescoço (em [0:19] e 

>����@��H�DV�FROFKHLDV�QR�DEDL[DU�H�VXELU�GR�RPEUR�HVTXHUGR�H�FDEHoD��HP�>����@��



Textos Completos das Comunicações Orais

287

O surgimento desta paródia do contratenor, nascido em 1989, remonta aos seus tempos 

GH�HVWXGDQWH�QRV�(VWDGRV�8QLGRV�H�UHÁHWH�R�FRPSRUWDPHQWR�O~GLFR�GH�XPD�JHUDomR�FXMD�DGR-
lescência se deu no século XXI (uma geração posterior à de Cecilia Bartoli e já imersa na era 

da internet e das redes socais). Diversão e aprendizagem se misturam no seu processo criativo.  

2�GHVDÀR�GH�XPD�UHDOL]DomR�SHUIHLWD�GD�WpFQLFD�GD�FRORUDWXUD��TXH�JXLRX�D�FRQVWUXomR�GD�FDUUHL-
ra da mezzo-soprano italiana, também guiou a sua. De fato, o que mais marcou o contratenor 

no vídeo emblemático de Cecilia Bartoli foi sua técnica de coloratura e não o conteúdo progra-

mático original de Vivaldi-Goldoni. Mas, embora focada na técnica do canto, sua personagem é 

cômica. A EdiPA�GR�([���UHÁHWH��DR�PHVPR�WHPSR��R�KXPRU�H�XPD�EXVFD�GH�UHÀQDPHQWR�GHV-
WD�WpFQLFD�SRU�.LPFKLOLD��$TXL��HOD�WDPEpP�QmR�HVWi�FRPXQLFDQGR�DR�S~EOLFR�VHQWLPHQWRV�FDO-
FDGRV�QDV�HPRo}HV�EiVLFDV�GR�PHGR�H�GD�WULVWH]D��PDV��DVVLP�FRPR�R�IH]�&HFLOLD��R�GHVDÀR�GH�
FDQWDU�DV����VHPLFROFKHLDV�����FROFKHLD�QR�PHVPR�I{OHJR�H�FRP�H[WUHPD�FODUH]D��0DLV�GR�TXH�
LVWR��.LPFKLOLD�TXHU�GDU�XP�SDVVR�DOpP�GH�&HFLOLD��(OD�DXPHQWD�R�GHVDÀR��FDQWDQGR�FRP�D�ERFD�
se retorcendo para os lados (em [4:10]) e com gestos bruscos como se fosse uma boneca me-

FkQLFD��HP�>����@���GHVDÀDQGR�D�WpFQLFD�WUDGLFLRQDO�GR�FDQWR�OtULFR�DR�PHVPR�WHPSR�HP�TXH�
VLQFURQL]D�VHXV�JHVWRV�FRP�JUXSRV�GH�VHPLFROFKHLDV�H�FROFKHLDV�GD�RUTXHVWUD��

Ex.6- EdiPA�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�H�VHX�GHVDÀR�GH�VXSHUDU�&HFLOLD�%DUWROL�DR�FDQWDU�D�FRORUDWXUD�PDLV�
longa de “Agitata due venti” com a boca torta (em [4:10]) e ao utilizar a relação som-imagem para 

VXJHULU�XPD�ERQHFD�PHFkQLFD�VLQFURQL]DGD�FRP�D�UHDOL]DomR�UtWPLFD�GH�FROFKHLDV�QD�RUTXHVWUD��HP�
[4:13], [4:14] e [4:15]).

'R�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�DIHWRV��R�GLVFXUVR�SDUyGLFR�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�WHUPLQD�GH�PDQHL-
UD�VHPHOKDQWH�DR�GLVFXUVR�GH�&HFLOLD�%DUWROL��9LWRULRVD�DR�YHQFHU�FRP�EULOKDQWLVPR�RV�PXLWRV�
´SHUFDOoRVµ�GD�HVFULWD�YLUWXRVtVWLFD�GH�9LYDOGL��HOD�DEUH�RV�EUDoRV�DFLPD�GD�FDEHoD�VLJQLÀFDWLYD-
mente (ampliando sua cinesfera no palco; Borém, 2019; Borém e Nogueira, 2017) e estampa 

um sorriso no rosto em [5:06] (veja Ex.7). Mas seu discurso subliminar inclui muitas outras nu-

anças. Ao longo da performance, ela faz referências a diversos estereótipos do canto lírico, que 

abordarei em um artigo mais longo sobre este tema. Entre eles, destaco o momento logo antes 
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de sua saída do palco, em que ela fala da natureza ambígua de sua própria personagem (um 

KRPHP�TXH�VH�YHVWH�GH�PXOKHU���RVFLODQGR�HQWUH�R�REMHWR�GH�FHQD�SULQFLSDO��FRQVWLWXtGR�SRU�XP�
HQRUPH�XUVLQKR�GH�SHO~FLD��VtPEROR�GD�LQIkQFLD��H�VHX�JHVWR�GH�DJDUUDU�R�SHLWR�GLUHLWR��XP�VtP-

bolo sensual ou sexual). 

Ex.7- MaPA�FRP�D�FLQHVIHUD�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�DR�ÀQDO�GH�VXD�SDUyGLD�HP�´Agitata due venti”: 

DOHJULD�GD�YLWyULD��HP�>����@��H�VXD�DPELJXLGDGH�RVFLODQGR�HQWUH�D�LQRFrQFLD�GR�XUVLQKR�GH�SHO~FLD� 
e a mão que agarra o seio (em [5:28]).

CONCLUSÕES

As análises das três fontes primárias deste estudo mostram que a comunicação de senti-

dos dos compositores (Carlo Goldoni e Antonio Vivaldi) na partitura de “Agitata da due venti”, 

de 1735, não é enfatizada nas interpretações das duas cantoras. Ao contrário. Apesar de Ceci-

lia Bartoli cantar exatamente as mesmas palavras e as mesmas notas musicais notadas pelos 

FRPSRVLWRUHV�H��SRU�VXD�YH]��R�IDWR�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�DOWHUDU�DSHQDV�DOJXPDV�QRWDV�PXVLFDLV��
ÀFD�FODUR�TXH�DPEDV�VH�GHVYLDP�UDGLFDOPHQWH�GD�DWPRVIHUD�RULJLQDO�TXH�JLUD�DR�UHGRU�GRV�VHQ-
timentos básicos do “medo” e da “tristeza”.

Quase 300 anos depois, sobre a carga dramatúrgica da personagem Constanza da ópera 

“Griselda”, Cecilia Bartoli cria uma personagem que se mistura com sua própria vida. A metá-

IRUD�GR�QDXIUiJLR�GR�EDUFR�QR�PDU�WHPSHVWXRVR�Gi�OXJDU�DR�GHVDÀR�TXH�D�SUySULD�iULD�VH�WRU-
QRX�SDUD�DV�FDQWRUDV�OtULFDV�FRP�KDELOLGDGH�SDUD�UHDOL]DU�FRORUDWXUDV��&HFLOLD�%DUWROL�VXEVWLWXL�R�
GHVIHFKR�GR�PHGR�H�GD�WULVWH]D�SHOD�DWPRVIHUD�GH�H[SHFWDWLYD�VHJXLGD�GH�DOHJULD�GD�YLWyULD��DR�
realizar exemplarmente as demandas virtuosísticas dos compositores. Assim, ela sobrepõe um 

discurso subliminar ao discurso original de Vivaldi e Goldoni.

-i�.LPFKLOLD�%DUWROL��VHLV�DQRV�GHSRLV�GD�UHOHLWXUD�GD�SHUIRUPDQFH�GH�&HFLOLD�%DUWROL��Gi�XP�
passo ainda mais ousado ao transgredir não apenas o original de Vivaldi-Goldoni, mas também 

DR�GHVÀODU��FRP�KXPRU��GLYHUVRV�HVWHUHyWLSRV�LQVSLUDGRV�SHOR�VHX�PRGHOR�GH�FDQWR�QD�UHDOL]DomR�
da coloratura e de outros personagens e trejeitos emanados das tradições das divas de óperas.

$R�ÀQDO�GHVWHV�WUrV�HVWXGRV�GH�FDVR��SHUFHEH�VH�R�TXmR�ÁH[tYHO�D�FRPXQLFDomR�GH�VHQWLGRV�
pode ser na performance musical, ao mesmo tempo em que os performers mantem minima-

PHQWH�XPD�XQLGDGH�HQWUH�R�RULJLQDO�H�VXDV�UHOHLWXUDV��$ÀQDO��DSHVDU�GH�VXDV�JUDQGHV�GLVSDULGD-
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des, as três fontes primárias (uma partitura e dois vídeos de música) guardam entre si elemen-

tos comuns: a letra do poema, as notas musicais que o fazem soar e, talvez, a principal moti-

vação do apreço de cantores e público por esta ária: a técnica da coloratura. Em tempo, Cecilia 

%DUWROL�p�XPD�DGPLUDGRUD�GH�.LPFKLOLD�%DUWROL�
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